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RESUMO 

 

 

ROCHA, Claúdio Sérgio Machado. Elaboração de um guia prático de plantas medicinais 

no cuidado integral na atenção primária à saúde. 2022. 31 páginas. Trabalho de Conclusão 

de Residência - Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 

SESAU/FIOCRUZ. Campo Grande/MS, 2022. 

 

A fitoterapia é conceituada como a área da medicina que utiliza plantas, por meio de partes dela  

(caule, raiz e folhas) ou preparações feitas distintamente, como método terapêutico de 

prevenção e tratamento de doenças e agravos. Este trabalho teve como objetivo elaborar um 

guia prático para uso dos profissionais de saúde, com o intuito de incentivar a prática da 

fitoterapia e das plantas medicinais no cuidado integral dos usuários da atenção primária em 

uma unidade de saúde da família (USF). O Projeto de intervenção foi desenvolvido em uma 

Unidade de Saúde da Família no município de Campo Grande, no estado de Mato Grosso do 

Sul. Foi realizado uma intervenção com os profissionais de saúde alocados na USF com a 

finalidade de discutir e trocar experiências para subsidiar a elaboração do guia. Foram 

realizadas oficinas com a apresentação da proposta de intervenção e, em seguida, feitas as 

atividades programadas com o uso de métodos ativos para inserção dos participantes acerca do 

tema proposto. Diante disso, observou-se pelos relatos que a utilização de plantas medicinais e 

fitoterápicos é uma prática dos moradores da comunidade e que o número de plantas citadas 

pelos agentes comunitários de saúde nas oficinas indica uma forte identidade cultural e 

conservação dos saberes populares sobre as plantas medicinais. Conclui-se que a construção 

desse guia de prescrição nos consultórios das unidades auxilie como um material de apoio e 

pesquisa na tentativa de melhorar o uso desta prática, ampliando as opções de tratamento de 

agravos e doenças que afetam a comunidade. 

 

 

Palavras chaves: Atenção Primária à Saúde. Plantas Medicinais. Fitoterapia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

ROCHA, Claúdio Sérgio Machado Elaboration of a practical guide of medicinal plants in 

integral care in primary health care. 2022. 31 páginas. Trabalho de Conclusão de Residência 

- Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família SESAU/FIOCRUZ. Campo 

Grande/MS, 2022 

 

Phytotherapy is conceptualized as an area of medicine that uses plants, through parts of it. 

(stem, root and leaves) or preparations made in a different way, as a therapeutic method for the 

prevention and treatment of diseases and injuries. This study aimed to develop a practical guide 

for the use of health professionals, in order to encourage the practice of herbal medicine and 

medicinal plants in the comprehensive care of users of primary care in a family health unit. The 

intervention project was developed in a Family Health Unit in the municipality of Campo 

Grande, in the state of Mato Grosso do Sul. It was carried out with health professionals allocated 

at the USF with the intention of proposing and exchanging experiences in collective spaces. 

The workshops started with the presentation of the intervention proposal and then were carried 

out as programmed activities using the active methodology to insert the participants of the 

proposed theme. In this intervention action, it was observed that the use of medicinal plants and 

herbal medicines is made by the residents of the plant community mentioned by the owners and 

health community in the workshops held by representatives of the strong cultural and popular 

identity about medicinal plants. It concludes from this research study guide that we have 

extended and in the form of a research planning study material that we have extended and as 

elaboration planning options that we plan to build. 

 

 

Keywords: Primary Health Care. Medicinal Plants. Phytotherapy.  
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1 INTRODUÇÃO 

A fitoterapia é conceituada como a área da medicina que utiliza plantas, por meio de 

partes dela (caule, raiz e folhas) ou preparações feitas distintamente, como método terapêutico 

de prevenção e tratamento de doenças e agravos (FALZON; BALABANOVA, 2017). 

 Ao longo dos anos, a aplicação das plantas, como estratégia para tratamento de doenças, 

remonta o tempo. O conhecimento popular sobre o uso das plantas proporcionou que as plantas 

se tornassem significativas para a promoção da saúde e do cuidado (FRANÇA, et al., 2019). 

Referências históricas apontam diversos relatos da utilização das plantas medicinais em 

praticamente todas as antigas civilizações (ARAÚJO et al., 2015).  

O conhecimento da comunidade sobre plantas medicinais, bem como a frequência na 

sua utilização confirma que as plantas medicinais continuam fazendo parte da cultura das 

pessoas desde os primórdios até o século XXI. Percebe-se, também, um interesse dos pais e 

avós em transmitir a cultura da antiguidade para seus filhos e netos (VIEIRA e LEITE, 2018). 

O Brasil como um país subdesenvolvido é rico por possuir grande parte variedade de 

plantas, e a Amazônia, tem a maior reserva de diferentes espécies com ação fitoterápica do 

mundo, tornando-se uma enorme potência em relação às plantas medicinais (GOMES, et al., 

2021).  

As plantas utilizadas como recurso terapêutico sempre estiveram ligadas ao homem para 

diversas finalidades. Supõe-se que cerca de 40% dos medicamentos disponíveis no mercado, 

abrange drogas consideradas básicas e essenciais pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

sendo que 25% foram desenvolvidos a partir de precursores naturais de espécies vegetais. 

(BRASIL, 2016).  

No Brasil, várias iniciativas de políticas públicas foram propostas e implementadas para 

inclusão do estudo das plantas medicinais como uma das prioridades de investigação clínica, 

possibilitando o desenvolvimento de uma terapêutica alternativa e complementar com 

embasamento científico, destacando-se: a Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos (MONTEIRO; FRAGA, 2021).  

A elaboração de uma política para uso das plantas medicinais e de fitoterápicos no 

âmbito federal foi um desfecho de uma luta que remonta uma época anterior à criação do SUS, 

em que diversos atores tiveram um papel fundamental. Assim sendo, a implementação da 

fitoterapia caracteriza uma terapêutica de um conjunto de alternativas de tratamento à 

disposição dos profissionais de saúde, onde se interligam o conhecimento popular e o 
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conhecimento científico e seus saberes sobre a enfermidade e sua forma de tratá-las 

(FIGUEIREDO; GURGEL; GURGEL JÚNIOR, 2014).  

Nessa perspectiva, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, aprovada 

por meio do decreto de nº 5.813 de 22 de junho de 2006, inclui o uso das plantas medicinais 

como uma terapia alternativa e complementar, através do uso de medicamentos fitoterápicos, 

baseado no seu valor farmacológico de preparações de uso popular (BRASIL, 2012).  

No âmbito do município de Campo Grande, foi criado, em 2020, o Programa Municipal 

de Práticas Integrativas e Complementares e de Educação Popular em Saúde (PMPICEPS), 

observando as diretrizes nacionais (DIOGRANDE, 2020).  

Em toda história da humanidade, o uso das plantas medicinais e seus derivados, tiveram 

enorme importância dentro dos aspectos quanto aos valores culturais, da prática médica e da 

alimentação (BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012).   

A relevância dessa intervenção consiste em elaborar um guia prático das plantas 

medicinais utilizadas pela comunidade, e, assim permitir o reconhecimento da prática nas 

unidades de saúde, que muitas vezes, não é estimulada pelos profissionais durante os 

atendimentos com os usuários.  

Espera-se que o projeto de intervenção possa contribuir não apenas para a 

conscientização dos profissionais acerca do conhecimento dos fitoterápicos e plantas 

medicinais na atenção primária à saúde, mas também valorizá-la na sua dimensão científica e 

no conhecimento popular sobre seus benefícios na prática.  

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo elaborar um guia prático para orientar os 

profissionais de saúde na prescrição, com o intuito de incentivar a prática da fitoterapia e das 

plantas medicinais no cuidado integral dos usuários da atenção primária em uma unidade de 

saúde da família. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Aspectos legais dos Fitoterápicos e das plantas medicinais no SUS  

O campo da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 

envolve um agrupamento de sistemas e recursos médicos complexos, que pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) são designados de medicina tradicional e medicina complementar e 

alternativa. Dessa maneira, estes recursos incorporam práticas seguras e clinicamente eficazes 

que se destinam a estimular a prevenção de doenças, diminuição dos agravos e a manutenção 

da saúde do indivíduo e da coletividade, desenvolvendo através de uma escuta qualificada a 

ampliação do ser humano em sua promoção da saúde através do vínculo terapêutico (BRASIL, 

2016). 

Nessa perspectiva, a partir da Declaração de Alma-Ata a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) aprovou legalmente o uso das plantas medicinais e fitoterápicos no tratamento de saúde 

em 1978, promovendo seu uso nos dias atuais. (BRASIL, 2012). Com a 10 º Conferência 

Nacional de Saúde realizada no ano 1996, sugeriu a inclusão, no Sistema Único de Saúde 

(SUS), das práticas de saúde como fitoterapia. Além disso, recomendou que a fitoterapia fosse 

incentivada pelo gestor federal na assistência pública com a participação dos usuários para a 

elaboração de suas normas de utilização (BRASIL, 2016).  

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), foi instituída 

no ano de 2006 pela portaria ministerial de nº 971 de 03 de maio, essa política traz diretrizes e 

ações para a inserção de serviços e práticas relacionada à saúde, abrangendo as Plantas 

Medicinais e Fitoterapia, no âmbito do Sistema Único de Saúde (BRASIL. 2014).Portanto, 

destaca a necessidade de aumentar a disponibilizar e acessibilidade quanto a utilização dessa 

prática a toda população, com toda a eficácia, segurança e qualidade ( BRASIL, 2016). 

Assim, aprovadas por meio Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, estabelece que a 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, estipule diretrizes e linhas prioritárias 

no sentido de desenvolver ações voltadas à segurança do acesso e do uso racional das plantas 

medicinais e fitoterápicos no Brasil. 

 Nosso país, desde 1967 possui normas específicas para o registro de medicamentos 

fitoterápicos, sendo suas normas sendo adaptadas ao desenvolvimento tecnológico, 

recentemente publicadas e modificações implantadas pela PNPIC e PNPMF. (CARVALHO et 

al., 2012). Essas duas políticas viabilizaram a normatização de plantas medicinais e 10 

fitoterápicos, sendo a Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA), o principal órgão 

responsável pela sua regulamentação (OLIVEIRA; NASCIMENTO; SOUZA, 2021).  
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2.2 Terapêutica com uso das Plantas Medicinais e Fitoterapia 

A terapia com utilização de plantas, pode ser conceituada com a aplicação destas em 

diferentes preparos e formas de uso (interno ou externo) na cura ou para aliviar enfermidades 

(BARBOSA; SOUZA; SILVA, 2020). A fitoterapia distingue-se do medicamento fitoterápico, 

pois, este requer um processo de industrialização e é criado a partir do extrato da planta por 

meio de diferentes técnicas farmacêuticas. Além do estudo e do preparo, a fitoterapia é uma 

ciência que engloba o uso da planta em si. (TEIXEIRA,2018).  

Segundo Cavalcante e Guerreiro (2018) o tratamento, a cura e a prevenção de doenças 

e seus sintomas com a utilização de plantas medicinais é uma prática milenar antiga largamente 

utilizada por populações em todos os continentes do mundo. É importante destacar que o 

conhecimento das plantas medicinais acompanhou a evolução humana sendo usadas a partir 

das primeiras civilizações mesmo antes da escrita nas mais variadas culturas, no qual cada um 

com sua peculiaridade e necessidade (BARRETO; VIEIRA, 2016).  

D’Avila et al (2021) em seu estudo afirma que a terapêutica com uso de plantas 

medicinais se faz presente a muitos anos, e vem ganhando lugar na medicina contemporânea. 

A compreensão dessa prática para o cuidado com a saúde se dá pelos avanços da tecnologia e 

dos estudos no que diz respeito à eficácia das plantas medicinais sobre as doenças e que a 

utilização deste sai do âmbito popular e passa a ser opção terapêutica.  

Na cultura popular, o emprego das plantas medicinais se faz na forma de remédio 

caseiro, cuja preparação é feita na própria residência. Pesquisas realizadas indicam que 80% da 

população mundial faz uso de algum tipo de planta na tentativa de aliviar dores e sintomas. 

Estudos apontam, que o emprego da utilização ocorre devido ao fácil acesso, o baixo custo e 

por não fazerem mal para grande parte da população (ZENI et al., 2017). 

Nessa perspectiva, a fitoterapia está muito presente na vida da população como 

alternativa de tratamento. Em muitas regiões do nosso país a aderência pelas plantas medicinais 

vêm se tornado muito forte, devido a crença local sobre a sua utilização, o conhecimento 

popular aprimorados passados de geração em geração sobre o uso, a falta de recursos 

financeiros para o tratamento com medicamentos sintéticos. Pode -se considerar que, hoje, a 

medicina popular foi se disseminando ao longo do tempo entre as diferentes etnias e povos 

(BARBOSA; ZAMBERLAM, 2020).  

Contudo, o uso de plantas medicinais e fitoterápicos deve 11 ser aplicado a usuários 

para fins preventivos ou em casos de enfermidades leves, no entanto, casos mais complexos ou 



 

11 

 

de maior gravidade necessitam de uma intervenção clínica e acompanhamento 

multiprofissional (OLIVEIRA; SOUZA, 2020). 

2.3 A Prática da fitoterapia na Atenção Primária à Saúde para o Cuidado Integral  

A introdução das plantas medicinais e fitoterápicos na atenção primária à saúde deve 

seguir os princípios norteadores dos SUS e os atributos da atenção primária proporcionado 

assistência integral, universal continua, igualitário e resolutiva aos usuários, de acordo com as 

suas necessidades, por meio do reconhecimento dos fatores de risco as quais apresenta e neles 

intervir de forma adequada. (DASMASCENO et al, .2020).  

A Atenção primária à saúde (APS) é identificada como uma parte integrante dos 

sistemas de saúde. Por esse motivo, baseia-se nos indícios de seu impacto na saúde e no 

desenvolvimento da população nos países que a adotaram como sistema. Deste modo, a APS 

procura implementar modelos de assistência que atenda às necessidades dos indivíduos e da 

família (OLIVEIRA; PEREIRA, 2013).  

Diante disso, o cuidado integrado pela Atenção Primária à Saúde (APS), proporciona 

melhorias na qualidade do serviço ofertado, diminuindo barreiras de acesso aos diferentes 

níveis de atenção e integrando ações e serviços no mesmo nível do sistema de saúde. Assim, 

percebemos que a cuidado integral envolve uma série de conceitos desde ações, serviços e 

distintos profissionais de saúde até a troca de informações sobre e com os usuários, 

monitoramento dos planos terapêuticos e das necessidades de saúde, a fim de contribuir com a 

prestação do cuidado ininterrupto e integral na melhoria da sua qualidade de vida (ALMEIDA 

et al., 2018)  

Ao inserir as práticas integrativas e complementares na Atenção Primária em Saúde 

(APS), cabe ressaltar que o uso de plantas medicinais e fitoterápicos, é uma abordagem 

complementar e tradicional, cabendo aos profissionais de saúde entendê-la, reconhecê-la e 

assim executá-la em seu exercício profissional, no qual envolve os aspectos éticos e os aspectos 

técnicos (SCHVEITZER; ESPER; SILVA, 2012). 

Nos últimos tempos, as plantas medicinais como uso de terapia natural vêm se 

expandindo em todo mundo. A utilização dessa prática no processo saúde - doença deve estar 

largamente internalizado pelos profissionais de saúde, em particular, na equipe de saúde da 

família, por serem mais próximos e mais especializados do conhecimento popular e pela 

aproximação com a comunidade de seu território (SAMPAIO et al, .2013). 

 A implantação das plantas medicinais e fitoterápicos nas unidades de saúde da família 

e de atenção básica à saúde vem sendo muito defendida e incentivada pela organização mundial 
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de saúde, sendo que a população mundial faz uso das plantas medicinais ou de seus preparos, 

assim ampliando sua visão no que diz respeito à prevenção e tratamento de doenças. 

(OLIVEIRA et al., 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

13 

 

3 PLANEJANDO A INTERVENÇÃO: CAMINHO METODOLÓGICO 

O Projeto de intervenção foi desenvolvido em uma Unidade de Saúde da Família no 

município de Campo Grande, no estado de Mato Grosso do Sul.  

Em atividade desde novembro de 2004, a USF Dr. Alfredo Neder localiza-se no bairro 

Coophavila II. Faz parte do distrito sanitário Lagoa e está aberta à comunidade no horário das 

7 às 19 horas. Atende a uma população entre 14.000 a 15.000 usuários. O serviço de saúde 

possui seis equipes, desenvolvendo ações de promoção, prevenção, diagnóstico e tratamento de 

problemas de saúde em geral. 

Projeto de Intervenção se baseia em uma proposta de ação feita para resolução de um 

problema real observado em seu campo de atuação. Desempenhando um papel ativo na solução 

dos problemas identificados e na busca de contribuir para a melhoria do serviço. Apresenta 

estrutura semelhante a outros tipos de projetos de pesquisas cientificas, no entanto, potencializa 

uma mudança no espaço de trabalho de modo a fortalecer a gestão do SUS e outras áreas e 

setores.   

O projeto de intervenção foi realizado com os profissionais de saúde alocados na USF 

com a finalidade de construir espaços e encontros coletivos, onde as seis equipes possam em 

conjunto colaborar na elaboração de um guia de prescrição que poderá ser utilizado como uma 

ferramenta durante as consultas aos usuários. Para alcançar os objetivos propostos dentro do 

projeto de intervenção, foram realizadas as seguintes etapas abaixo: 

Quadro 1- Etapas do Projeto de Intervenção 

Etapas Detalhamento das Etapas do Projeto de Interversão 

I 

 Foi apresentado o Plano de Intervenção à gerente da unidade de saúde da 

família e realizada uma reunião para apresentação do projeto de intervenção, tendo a 

sua análise e aprovação da mesma.  

II 

 Foram realizadas duas oficinas com os agentes comunitários de saúde para 

levantamento das principais plantas medicinais e fitoterápicos utilizadas pela 

população de sua área de adstrição.  

III 

Foi realizada uma oficina com os profissionais de saúde da  unidade de saúde 

da família para um aprofundamento teórico sobre fitoterapia e plantas medicinais para 

o incentivo das práticas integrativas complementares. 

IV 

 Foi elaborado um Guia prático contendo a listagem de algumas plantas 

construídas nas oficinas.  Neste guia contém as informações quanto a correta utilização 

das plantas, assim como nome popular, nome científico, indicações e contraindicações, 

interações com medicamentos, modo de preparo e ilustrações 

 

Fonte: Próprio Autor 
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Quadro 2- Programação das atividades 

Detalhamento das Atividades 

Público-alvo: Agente Comunitários de Saúde (ACS) 

Atividade: Oficina de trabalho 

Número de participantes: 20 Participantes  

Objetivo: Levantar as Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

Data dos encontros: 08 e 15 de outubro de 2021 (período matutino e vespertino) 

A) Realizou a atividade com os agentes comunitários de saúde com a inserção da temática sobre plantas 

medicinais e fitoterápicos. Foram formados 3 grupos para responderem as seguintes perguntas: "O que vocês 

entendem sobre plantas medicinais e fitoterápicos? ” e “Qual a diferença entre esses dois conceitos?”. Cada 

grupo colocou a sua síntese em uma folha flip-chart para apresentação para o grupo todo.  

 

B) Foi feito uma atividade com levantamento das principais plantas medicinais e fitoterápicos 

utilizados pelos moradores de sua microárea de trabalho. Para isso, foi entregue tarjetas aos participantes e 

solicitado para que eles escrevessem as plantas e fitoterápicos que são mais utilizadas pelos moradores como 

forma terapêutica para tratar as enfermidades. Após finalizado, cada ACS colou sua tarjeta na parede e 

apresentou aos demais colegas. 

C) Em seguida foi colado tarjetas com os nomes dos sistemas do corpo humano. Foram citados os 

seguintes sistemas: Digestivo, Urinário, Nervoso, Cardiovascular e Circulatório, Respiratório e Tegumentar. 

Com a lista das plantas medicinais e fitoterápicos levantados foi feito um exercício de relacionar cada planta 

medicinal citada com o seu respectivo sistema.   

D) Avaliação da Oficina 

 

 

Público-alvo: Profissionais de Saúde  

Atividade: Oficina de trabalho 

Número de participantes: 20 participantes 

Objetivo: Incentivar a prática do uso de plantas medicinais e fitoterápicos no cuidado integral  

Data dos encontros: 03 de novembro 

 

A) A atividade iniciou-se com a discussão sobre plantas medicinais e fitoterápicos. Foram formados 3 

grupos para responderem as seguintes perguntas: "O que vocês entendem sobre plantas medicinais e 

fitoterápicos?” e “Qual a diferença entre esses dois conceitos?” Cada grupo colocou a sua síntese em uma folha 

flip-chart para apresentação para o grupo todo. 

 

B) Foi realizada uma dinâmica de debate sobre o conhecimento das plantas medicinais levantadas pelos 

ACSs na horta medicinal cultivada na Unidade de Saúde da Família. Para essa atividade foram expostas 10 

plantas colhidas da horta da unidade e da comunidade.  Em seguida foi   entregues tarjetas para os profissionais 

e solicitado para que preenchessem com nome popular das plantas indicada. Posteriormente, foi realizada uma 

abertura para discursão sobre a sua utilização.  

 

C) Em seguida foi colado outras tarjetas com os nomes dos sistemas do corpo humano. Foram citados 

os seguintes sistemas: Digestivo, Urinário, Nervoso, Cardiovascular e Circulatório, Respiratório e Tegumentar. 

Com a lista das plantas medicinais e fitoterápicos levantados foi feito um exercício de relacionar cada planta 

medicinal citada com o seu respectivo sistema.   

 

D) Avaliação da Oficina 

Fonte: Próprio Autor 
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4 AÇÕES E RESULTADOS ALCANÇADOS 

Para a realização do projeto de intervenção foram realizadas duas oficinas no mês de 

outubro e uma no mês de novembro de 2021 em uma sala de reunião da Unidade de Saúde da 

Família (USF) na cidade de Campo Grande/MS.  

Nas duas primeiras oficinas houve a participação de um total de 20 Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) das seis equipes que compõem a USF. As oficinas foram 

iniciadas com a apresentação da proposta de intervenção e, em seguida, foram realizadas as 

atividades programadas com o uso da metodologia ativa para inserir os participantes acerca do 

tema proposto.  

A primeira e a segunda oficina contaram com a participação, respectivamente, de onze 

e nove ACS. Na primeira atividade, os ACS, foram separados em grupos de trabalho e foi 

lançada uma pergunta inicial: "O que vocês entendem sobre plantas medicinais e fitoterápicos?” 

e “Qual a diferença entre esses dois conceitos?”. Cada grupo colocou suas sínteses no papel flip 

chart e o relator apresentou as considerações descritas para todos os participantes.  

No primeiro momento procurou-se debater sobre o conhecimento prévio dos 

participantes em relação aos conceitos solicitados e a diferença dos mesmos. Por outro lado, 

demonstrou-se que uma parte de seus conhecimentos básicos vinha da comunidade, das crenças, 

tradições e saberes popular do território e com as práticas dos pais e avós em casa e da 

vizinhança.  

Nesse sentido, os ACS são trabalhadores que servem de ligação entre o conhecimento 

científico e o conhecimento popular e por serem moradores da comunidade, exercem a função 

de mensageiros na propagação de conhecimentos nas microáreas das quais atuam 

(NASCIMENTO JUNIOR, et al., 2021). 

Segundo estudo realizado por Gomes et al., 2021, os trabalhadores de saúde 

identificados pela comunidade como mais envolvidos com as plantas medicinais são os agentes 

comunitários de saúde (ACS). Pelo fato, da proximidade com linguagem do povo e o elo de 

ligação da unidade de saúde com a comunidade. 

O que fica evidente é que estes agentes auxiliam na identificação das plantas medicinais 

e uma interação com o modo terapêutico das plantas medicinais e fitoterápicos com seus 

moradores. Nota-se a importância dos ACS como elementos fundamentais no processo de 

incentivo à prática do uso de plantas medicinais e da fitoterapia, devido a essa ligação direta 

com a realidade local. 
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Na segunda atividade, os agentes comunitários de saúde fizeram um levantamento do 

perfil de plantas medicinais e fitoterápicos utilizadas pelos moradores de sua microárea de 

trabalho. Para isso, foram entregues tarjetas em branco aos agentes comunitários de saúde e 

solicitado que escrevessem as plantas medicinais e fitoterápicos mais frequentes usadas pela 

comunidade. 

No quadro 1, mostra as plantas medicinais levantadas na primeira e na segunda oficina, 

43 e 28 plantas medicinais e fitoterápicos, respectivamente. 

Quadro 3- Levantamento das plantas medicinais e fitoterápicos pelos agentes comunitários de saúde nas 

duas oficinas. 

Plantas Medicinais  

 

 

 

1º 

Oficina 

Agrião, Alecrim, Algodãozinho, Amora, Arnica, Arruda, Boldo, 

Cravo, Broto de Goiaba, Camomila, Canela de Velho, Canfor, Capim 

Cidreira, Carqueja, Casca de Laranja, Chapéu de Couro, Copaíba, Cúrcuma, 

Erva Cidreira, Erva de Santa Maria, Erva Doce, Folha de insulina, Folha de 

Laranja, Folha de Louro, Folha de Manga, Gengibre, Guaco, Hibisco, Hortelã, 

Jatobá, Maca Peruana, Malva, Maracujá, Marcela, Ora-pro-nóbis, Passiflora 

Fedegoso, Penicilina, Picão, Poejo, Quebra Pedra, Romã e Terramicina 

 

 

2º 

Oficina 

Alho, Açafrão, Barbatimão, Barbosa, Boldo, Broto de Alface, 

Buchinha, Camomila, Cana de Macaco, Cancorosa, Canela, Capim Cidreira, 

Caroço de Abacate, Carqueja, Cavalinha, Cúrcuma, Erva de Santa Maria, 

Espinheira Santa, Fedegoso, Folha de Insulina, Folha de Laranja, Folha de 

Louro, Gengibre, Ginko Biloba, Hortelã, None, Quebra Pedra e Sene 

Fonte: Próprio Autor 

Dentre estas, as 12 citadas com maior frequência foram: Boldo, Camomila, Capim 

Cidreira, Carqueja, Cúrcuma e Gengibre, Erva de Santa Maria, Folha de Insulina, Folha de 

Laranja, Gengibre, Hortelã, Quebra Pedra. Ao todo foram listadas 47 plantas medicinais 

diferentes nas oficinas. 

Se tratando do modo de aquisição, foi apontado pelos ACS que os moradores obtêm as 

plantas medicinais pelo cultivo próprio em casa, hortas de vizinhos e feiras comunitárias. 

Na terceira atividade, deu início a correspondência terapêutica das plantas medicinais e 

fitoterápicos levantados com seus efeitos no corpo humano. Para isso, foi colado tarjetas com 

os nomes dos sistemas do corpo humano e com a ajuda dos ACS classificamos a sua atuação 

terapêutica pelo seu conhecimento popular, conforme descrito quadro abaixo: 

Quadro 4- Plantas Medicinal e Fitoterápicos e Sistema de atuação no Corpo Humano 

 

Planta Medicinal / Fitoterápico 

 

Sistemas de atuação no Corpo Humano 
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Boldo Digestivo 

Erva de Santa Maria Digestivo 

Quebra Pedra Urinário 

Picão Urinário 

Arruda Circulatório 

Alho Circulatório 

Camomila Nervoso 

Capim Cidreira Nervoso 

Guaco Respiratório 

Poejo Respiratório 

Barbosa Tegumentar 

Barbatimão  Tegumentar  

Fonte: Próprio Autor 

As outras 35 plantas medicinais foram mencionadas com menor frequência, no entanto 

não significa que tem pouca importância para o uso na medicina popular, como por exemplo 

erva cidreira, alho, espinheira santa, malva e poejo que apresentam comprovação em estudos 

científicos no tratamento de diversas doenças. Vale ressaltar que muitas destas plantas citadas 

estão na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse para o SUS (RENISUS) e na 

Relação de medicamentos Essenciais (RENAME). 

Outra atividade realizada foi uma avaliação informal das oficinas, onde foi aberto para 

que os participantes colocassem suas impressões sobre a temática de discussão. De forma geral, 

os participantes demonstraram interesse pela temática e foram bem participativos em todas as 

etapas da oficina. Enfatizaram que não tem a educação permanente como ferramenta para 

refletir quanto ao uso das plantas medicinais e fitoterápicos e outras temáticas voltadas para 

problematização nos serviços de saúde. 

Segundo Alencar et al. (2019) tais momentos de educação permanente são fundamentais 

e permitem que os ACS possam ter uma melhor atuação junto aos usuários, permitindo práticas 

de educação em saúde voltadas para a comunidade de sua microárea. 
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A terceira oficina da intervenção foi realizada no mês de novembro e contou com a 

participação de 20 profissionais de saúde, composta pelos profissionais das seguintes áreas de 

atuação: Médicos, Enfermeiros, Cirurgiões Dentistas, Assistente Sociais e Psicólogos. 

A primeira atividade da oficina realizada com os profissionais de saúde foi a mesma 

aplicada com os ACS, sobre o conhecimento dos conceitos das plantas medicinais e 

fitoterápicos em forma de debate coletivo.  

Nos estudos de Rodrigues et al. (2020) enfatiza que o pouco conhecimento dos 

profissionais de saúde sobre o uso dos fitoterápicos e plantas medicinais tem a ver com o déficit 

sobre as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), ausência de insumos nos 

serviços de saúde e a fragilidade do saber popular e científico que dificulta o seu emprego nos 

serviços de saúde. 

A segunda atividade da oficina foi realizada uma dinâmica com o uso de 10 plantas 

medicinais coletadas na horta da própria unidade de saúde e na comunidade. As espécies 

coletadas foram expostas sobre a mesa para facilitar a identificação e foi solicitado que os 

grupos citassem por escrito em uma folha de papel em branco os nomes populares das plantas 

exibidas de forma aleatória e posterior discussão sobre o uso das plantas. As plantas expostas 

foram: Alecrim, Hortelã, Malva, Ora- pró -nobis, folha de insulina, Barbosa, Boldo, Erva de 

Santa Maria, Folha de Guaco e Arruda. 

Nessa atividade, foi colocado a necessidade de capacitação e educação permanente no  

uso dessa terapêutica complementar no processo de trabalho. Segundo Bruning, Mosegui e 

Vianna (2012) observaram que as prefeituras não oferecem treinamento aos trabalhadores das 

Unidades Básicas de Saúde para prescrever plantas medicinais e fitoterápicos aos seus 

pacientes, sendo um fato lamentável pelo pouco preparo para lidar com o tema e atuação na 

saúde comunitária em relação ao uso medicinal das plantas e derivados. 

A terceira atividade foi realizada com o intuito de discutir a aplicação terapêutica das 

plantas medicinais nos sistemas do corpo humano. Foi fixado tarjetas coloridas na parede com 

os nomes dos sistemas do humano (Circulatório, Respiratório, Digestivo, Urinário, 

Tegumentar, Nervoso e Endócrino) e confeccionado tarjetas escritas com os nomes das plantas 

medicinais e fitoterápicos mais citadas pelos ACS nas oficinas anteriores. Em seguida, através 

de um mediador eleito e colaboração dos participantes, foi feito um exercício de colocar a tarjeta 

(nome da planta) com respectivo sistema correspondente. Dessa forma, propiciar um de debate 

e uma troca de experiências entre os membros da equipe.  
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Na última fase foi realizada a avaliação final da oficina. Os profissionais de saúde 

relataram que a discussão sobre as plantas medicinais e fitoterápicos foi necessária, pois a 

formação pode ser uma das razões que influenciam a prescrição. Pois, durante a graduação 

houve pouco ou nenhum contato com essa terapêutica. 

Em um estudo realizado por Lima, Almeida e Pinheiro (2020), os profissionais de saúde 

não têm embasamento teórico sobre as plantas medicinais e fitoterápicos nos cursos de 

graduação, devido a não inclusão da temática nos currículos, o que acaba tornando difícil a 

qualificação dos profissionais na área. Sendo assim, é fundamental o desenvolvimento de um 

material técnico que vise o uso de plantas medicinais e fitoterápicos com segurança nas 

consultas clínicas. 

No processo de construção desde Guia de Prescrições visa conter as informações quanto 

a correta utilização das plantas, assim como nome popular, nome científico, indicações e 

contraindicações, interações com medicamentos, modo de preparo e ilustrações. O Guia será 

disponibilizado nos consultórios para utilização dos profissionais de saúde da atenção primária 

(médico, enfermeiro, farmacêutico, odontólogos e dentre outros profissionais habilitados) como 

estratégia para viabilizar o atendimento à comunidade. 

O guia prático apresenta informações sobre 12 espécies de plantas medicinais de uso 

comum na comunidade. A seleção das plantas foi realizada considerando-se a segurança no uso 

com base em estudos científicos, além de estarem na Relação de Plantas Medicinais de Interesse 

ao SUS (RENISUS). O guia inicia por capítulos com informações de cada planta no sistema do 

corpo humano correspondente. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares estão 

regulamentadas no munícipio de Campo Grande desde do ano de 2020. Por meio da 

Secretária Municipal de Saúde (SESAU), verifica-se que o município dispõe de cinco 

unidades de atenção primária no qual a fitoterapia é ofertada em suas práticas integrativas e 

complementares.  

  Diante disso, nesta ação de intervenção, observa-se que a utilização de plantas 

medicinais e fitoterápicos pelos moradores da comunidade é praticado e que o número de 

plantas citadas pelos agentes comunitários de saúde nas oficinas indica uma forte identidade 

cultural e manutenção dos saberes populares sobre as plantas medicinais.  

  Conclui-se que a construção desse guia de prescrição nos consultórios sirva como 

um material de apoio e pesquisa na tentativa de melhorar o uso desta prática, ampliando as 

opções de tratamento de agravos e doenças que afetam a comunidade, garantindo o acesso e 

a consolidação da prática dentro da Estratégia de Saúde da Família, além de oferecer uma 

prescrição adequada com maior eficácia e segurança para a comunidade. 
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